
Memória histórica 
28 de junho 

 
Primeira profissão do Padre Dehon. 

Dia da fundação da nossa Congregação 
(28 de junho de 1878) 

 
Leão Dehon fez a sua profissão religiosa a 28 de junho de 1878. Era a festa do Sagrado 
Coração de Jesus e foi o dia da fundação da nossa Congregação. Estavam presentes apenas 
poucos amigos mais chegados. O que Dehon estava a fazer era um ato de fé: podia até 
parecer um sonho sem futuro, mas marcava o nascimento e o início de uma longa 
posteridade, a que ele chamou a Obra do Sagrado Coração de Jesus. É aí, na sua rica 
experiência de fé, que a nossa Congregação encontra a sua origem e a sua identidade. O 
Padre Dehon faz memória desta forte convicção de fé no seu Testamento Espiritual: “Deixo-
vos o mais maravilhoso de todos os tesouros: o Coração de Jesus. Ele pertence a todos, mas 
tem especial carinho pelos… que lhes são consagrados, que se dedicam inteiramente ao seu 
culto, ao seu amor, à reparação que Ele pediu, desde que sejam fiéis a esta bela vocação” 
(LC 407). A vocação, o carisma que o Padre Dehon nos deixou como sua herança, não é algo 
que se deva manter escondido, mas é um tesouro vivo: é como o amor que se renova a cada 
dia. Gerações inteiras de confrades viveram desse tesouro, encontrando nele a inspiração e 
a força para uma vida espiritual e apostólica, de entrega total a favor de Deus, da Igreja, da 
missão, do “Reino do Coração de Jesus nas almas e nas sociedades”. 

(BRESSANELLI, V. Releitura atualizada do nosso carisma, Dehoniana (P) 1994/2, 15-22) 

 
PACTO DE AMOR do Pe. João Leão Dehon 

 
Meu Jesus, diante de Vós e do vosso Pai Celeste,  
na presença da Imaculada Virgem Maria, minha Mãe,  
e de S. José, meu protetor,  
faço voto de consagrar-me 
por puro amor ao vosso Sagrado Coração,  
de dedicar a minha vida e as minhas forças  
à obra dos Sacerdotes do vosso Coração,  
aceitando desde já todas as provações e todos os sacrifícios 
que Vos aprouver enviar-me. 
Faço voto de dar a todas as minhas ações  
a intenção do puro amor a Jesus e ao seu Sagrado Coração. 
Suplico-Vos que movais o meu coração 
e o inflameis no vosso amor, 
a fim de que eu não só tenha a intenção e o desejo de Vos amar, 
mas também a alegria de sentir,  
por obra da vossa santa graça, 



todos os afetos do meu coração  
concentrados exclusivamente em Vós. 
 
Renovação diária 
Ó meu Jesus, inflamado de amor, renovo o pacto que fiz convosco. 
Concedei-me a graça de lhe ser fiel. 
 

Oração de Louvor: “Te Deum” 

Nós Vos louvamos, ó Deus, 
nós Vos bendizemos, Senhor. 
Toda a terra Vos adora, 
Pai eterno e omnipotente. 
 
Os Anjos, os Céus e todas as Potestades, 
os Querubins e os Serafins Vos aclamam sem cessar: 
Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do Universo, 
o céu e a terra proclamam a vossa glória. 
 
O coro glorioso dos Apóstolos, 
a falange venerável dos Profetas, 
o exército resplandecente dos Mártires 
cantam os vossos louvores. 
 
A santa Igreja anuncia por toda a terra 
a glória do vosso nome: 
Deus de infinita majestade, 
Pai, Filho e Espírito Santo. 
 
Senhor Jesus Cristo, Rei da glória, 
Filho do Eterno Pai, 
para salvar o homem, tomastes a condição humana 
no seio da Virgem Maria. 
 
Vós despedaçastes as cadeias da morte 
e abristes as portas do Céu. 
Vós estais sentado à direita de Deus, na glória do Pai, 
e de novo haveis de vir para julgar os vivos e os mortos. 
 
Socorrei os vossos servos, Senhor, 
que remistes com o vosso Sangue precioso; 
e recebei-os na luz da glória, 
na assembleia dos vossos Santos. 
 



Salvai o vosso povo, Senhor, 
e abençoai a vossa herança; 
sede o seu pastor e guia através dos tempos 
e conduzi-os às fontes da vida eterna. 
 
Nós Vos bendiremos todos os dias da nossa vida 
e louvaremos para sempre o vosso nome. 
Dignai-Vos, Senhor, neste dia, livrar-nos do pecado. 
Tende piedade de nós, Senhor, tende piedade de nós. 
 
Desça sobre nós a vossa misericórdia, 
porque em Vós esperamos. 
Em Vós espero, meu Deus, 
não serei confundido eternamente. 


	Oração de Louvor: “Te Deum”

